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Uma história em constante movimento 
 
A Viação Águia Branca, ao completar seus 80 anos, comemora muito 
mais do que uma data. Ela ressalta uma jornada iniciada em 1946, 
quando o transporte rodoviário brasileiro ainda dava seus primeiros 
passos rumo à integração de um país com dimensões continentais. Da-
quela época, até hoje, ela acompanhou o crescimento das cidades, o 
desenvolvimento das rodovias e viu as transformações da sociedade 
brasileira, contribuindo no desenvolvimento da região por onde iniciou 
sua trajetória. 
Pelos muitos anos, a operadora capixaba construiu uma identidade ba-
seada na confiança, no reconhecimento alcançado em cada viagem re-
alizada, em cada cidade conectada e em cada passageiro transportado. 
Assim, consolidou-se dentre o setor com um compromisso que ultra-
passa a prestação de serviços, que é o de aproximar pessoas, encur-
tar distâncias e criar oportunidades. 
Sua história traz a sinergia entre o evoluir sem perder suas origens, 
focada no espírito empreendedor que impulsionou seus fundadores e que permaneceu pre-
sente em cada etapa de crescimento, permitindo que a empresa atravessasse diferentes ce-
nários econômicos, avanços tecnológicos e mudanças no comportamento dos consumidores.  
Outrossim, a busca permanente pela qualidade, pela segurança e pela inovação tornou-se 
uma característica inseparável da sua marca. Ao mesmo tempo, a força de sua administração 
familiar demonstrou que tradição e modernidade andam juntas, por meio da construção de 
uma governança sólida, com o planejamento sucessório e a visão estratégica de longo prazo. 
Esses fatores permitiram que a empresa se mantivesse fiel aos seus valores enquanto se pre-
parava para os desafios de um setor em constante transformação. 
Ao chegar às suas oito décadas é preciso salientar que esse feito é reservado às organizações 
que conseguem unir legado e renovação, respeitando o passado com o olhar para o futuro. E, 
por trás dos números, das rotas e da frota, existe um patrimônio ainda mais valioso: as pes-
soas. As muitas gerações de colaboradores que ajudaram a escrever essa história mostram 
que profissionalismo e dedicação são pontos determinantes para o sucesso.  
Além disso, os milhões de passageiros que confiaram à empresa seus encontros, despedidas, 
sonhos e projetos de vida formaram um elo de extrema importância que colocou a Viação 
Águia Branca num patamar de destaque no setor do transporte rodoviário de passageiros. 
Neste momento, mais do que percorrer caminhos e estradas, a empresa continua a reforçar 
seus princípios que a trouxeram até aqui, numa história em que o destino é a conexão das 
pessoas, o compromisso com a excelência e a inovação e o investimento naquilo que mais lhe 
é importante: a segurança, um valor que move sua gestão e a torna a referência no transpor-
te rodoviário brasileiro. 
 
Parabéns, Viação Águia Branca!!  
Boa leitura!! 

Antonio Ferro 
Editor 
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Águia Branca retrata a                   
evolução, modernidade e                     

transformação do transporte  
rodoviário brasileiro 

A 
 celebração dos 80 anos da Viação Águia Branca 
é um marco no segmento brasileiro do transporte 
rodoviário que destaca e consolida uma compa-
nhia que sempre teve como premissa o cuidado e 

foco no cliente, a segurança, a inovação e a quebra de 
paradigmas. A Águia Branca liderou e continua a liderar 
a transformação deste segmento, um dos mais repre-
sentativos da economia do País. 

 
Quem não se lembra, com profunda nostalgia e alegria 

dos ônibus Águia Branca nas rodovias brasileiras, primei-
ro com a consagrada pintura cinza e branco, que marcou 
a história da empresa nas décadas de 1970, 1980 e 
1990, e depois, com o azul da atual frota, que, junto 
com a Geração 8 da Marcopolo inaugurou um novo mo-
mento nas viagens de média e longa distâncias no Brasil. 

 
Para nós, da Marcopolo, parceiros há mais de 60 anos, 

participar dessa trajetória única é como assistir em ima-
gem 4K a evolução e transformação do transporte nacio-
nal. Essa viagem começou lá nos anos de 1950, quando 
a operadora capixaba passou a incorporar modelos da 
então Nicola & Cia. A parceria ficou mais estreita, em 

1970, com a utilização do modelo Nicola Marcopolo II e, 
em 1975, produzimos o veículo 10.000, um Marcopolo 
III, para o grupo Águia Branca. 

 
Desde então, a Águia Branca escolheu os modelos ro-

doviários das nossas diferentes gerações, incluindo o 
Marcopolo III, o Paradiso e as famílias G4, G5 e G6. 
Quando lançamos, em 2009, a Geração 7, a Águia Bran-
ca renovou sua frota com esses novos modelos. E, mais 
uma vez, em 2021, Águia Branca e Marcopolo revolucio-
naram o setor brasileiro no lançamento da Geração 8, da 
qual a operadora tornou-se cliente lançadora mundial, 
incorporando as primeiras unidades do Paradiso G8 1800 
DD e reafirmando seu pioneirismo. 

 
A evolução, o dinamismo, o profissionalismo e, mais 

importante e relevante, a qualidade e eficiência do trans-
porte rodoviário brasileiro não poderia estar melhor re-
presentado pela Viação Águia Branca, sua história, seus 
veículos, suas pinturas icônicas e o incrível contingente 
de colaboradores, profissionais dedicados, engajados e 
extremamente motivados. 
 

Ricardo Portolan, diretor de operações comerciais mercado 
interno e marketing da Marcopolo  
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Mercedes-Benz e Águia Branca, 
uma sólida parceria de décadas 

D 
uas marcas icônicas cruzam juntas as estradas 
do Brasil há décadas: a Viação Águia Branca, 
uma das maiores e mais tradicionais empresas 
do transporte rodoviário de passageiros do País, 

e a Mercedes-Benz, com sua clássica estrela de três pon-
tas, a maior fabricante de chassis e líder de mercado 
ônibus há 70 anos no Brasil. 

 
A Viação Águia Branca chega aos seus incríveis 80 

anos, cada vez mais consolidada como referência na 
prestação de serviços aos seus clientes em mais de 750 
localidades do Sudeste, Sul e Nordeste. São cerca de 9 
milhões de passageiros por ano que viajam com toda 
segurança, conforto e qualidade. 

 
Nossa parceria com a Viação Águia Branca é marcada 

por muita cooperação e foco no desenvolvimento de 
soluções para o transporte rodoviário de passageiros, 

visando conforto e segurança para os passageiros e mo-
toristas, bem como eficiência e rentabilidade para nos-
sos. 

 
É um grande orgulho ver a nossa estrela de três pon-

tas fazer parte dominante da frota de uma das maiores e 
mais conceituadas empresas do segmento rodoviário, o 
Grupo Águia Branca, interligando diversas cidades de 
várias regiões, sendo um ícone pelas estradas do nosso 
imenso país continental.  

 
A Viação Águia Branca, além de cliente é um parceiro 

de longa data, que sempre contribuiu para a consolida-
ção dos nossos ônibus rodoviários no mercado. Seu 
compromisso com a qualidade nos serviços de transpor-
te de passageiros sempre nos inspirou a desenvolver as 
melhores soluções para suas demandas operacionais. 

Walter Barbosa, vice-presidente de Vendas, Marketing e 
Peças & Serviços Ônibus da Mercedes-Benz do Brasil 
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De Vêneto à Duas  
Vendinhas, a ascensão 

no transporte                     
rodoviário                     

de passageiros 

Após uma trajetória desafiadora da família Chieppe, que saiu da península itálica, atravessou 
o Atlântico e desembarcou no Espírito Santo em busca de novas oportunidades pessoais e   

comerciais, o que se viu foi um árduo caminho trilhado por ela sob muito trabalho e desafios 
até a concretização de uma das maiores e mais importantes empresas de ônibus rodoviário 

do Brasil, a Viação Águia Branca  

Retrato de um longínquo ano em que a família Chieppe 
estava se estabelecendo em terras capixabas 
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O 
 sucesso foi algo que não chegou aos Chieppe 
de maneira simples. Mas, sim, alcançado por 
muita luta, trabalho, determinação e dedicação 
numa linha do tempo que envolveu grande es-

forço para se estabelecer em terras hostis e desconheci-
das, na construção de negócios variados e na perseve-
rança por edificar aquilo que foi escolhido como ativida-
de principal – o transporte. 

 
Em meio às dificuldades iniciais encontradas em meio 

à natureza do estado do Espírito Santo, desprovido de 
qualquer infraestrutura, Domenico Chieppe, sua esposa 
e seus seis filhos fincaram raízes próximo ao rio Santa 
Maria, numa localidade chamada de Duas Vendinhas 
(hoje, a cidade de Colatina), isso em 1889, sendo a agri-
cultura o modelo econômico de subsistência e o cultivo 
do café como um dos produtos comercializados à época. 

 
Com muito trabalho por desbravar a região, estabele-

cer a lavoura cafeicultora, manter a mesma pelo proces-
so de carpir as ruas, realizar a colheita e a secagem dos 
grãos, os primeiros frutos desse investimento puderam 
ser vistos em 1895, abrindo as portas para que o chão 
capixaba se tornasse, tempos depois, uma referência 
nacional no café.  

 
Com o passar dos anos, novas colônias e a integração 

do estado foram aspectos responsáveis pela expansão 
agrícola. Um dos netos de Domenico, Carlos Chieppe, 
empreendedor desde pequeno, apostou suas fichas no 
trabalho rural, reforçando a plantação de café e no em-
prego comercial de secos e molhados.  

 
Com o espírito desbravador, atuou na área do trans-

porte por intermédio de tropas de muares para o deslo-
camento da produção de café e cereais dos seus vizi-
nhos, com acentuada importância para a população lo-
cal. Porém, no decorrer do tempo as transformações que 
acompanhavam o avanço da modernidade permitiram 
que as estradas fossem sendo implantadas, mesmo que 
por poucas iniciativas governamentais.  

 
Durante os anos de 1930, aos poucos o setor do trans-

porte motorizado foi se fortalecendo com a integração 
regional. Assim, os primeiros caminhões e jardineiras 
passaram a rodar pelas incipientes estradas, vias carac-

terizadas, ainda, pela precariedade do pavimento de 
terra e da falta de estrutura. Mas, isso não impediu que 
o anseio pelas viagens diminuísse.  

 
Um novo ciclo de mobilidade surge com o movimento 

de pessoas desejando se deslocar entre as viagens de 
trem e os povoados a bordo dos iniciantes ônibus. E, 
com o crescente movimento de veículos, nasce em Car-
los Chieppe o grande interesse em se motorizar, ter um 
caminhão próprio para as atividades que estava envolvi-
do. Decidido, trabalhou e conseguiu. Quando a Segunda 
Guerra Mundial acabou, ele adquiriu um veículo da mar-
ca Ford, ano de 1942, para o transporte de cereais e 
café. Estavam fincadas as bases para que o transporte 
sobre pneus corresse nas veias da família Chieppe. 
 
Da roça para as estradas 
 

Se, hoje, vemos os mais modernos ônibus da frota da 
Viação Águia Branca em várias regiões brasileiras, mar-
cando presença em um mercado competitivo, que opera 
em rodovias pavimentadas, com qualidade e que de-
manda de tecnologia e segurança, nos primórdios da 
empresa as circunstâncias eram bem diferentes, num 
cenário cheio de desafios pela carência de estrutura e de 
veículos que oferecessem comodidade e desempenho. 

 
Depois que Carlos Chieppe adquiriu seu caminhão, 

realizando a atividade de transportar mercadorias, ele 
resolveu dar uma guinada operacional ao comprar um 
ônibus da marca Chevrolet, também ano de 1942, para 
incursionar-se no transporte de pessoas. O incipiente 
empresário rodoviário colocou seu filho, Vallecio Chiep-
pe, com 17 anos, para tocar os negócios em Minas Ge-
rais, no trajeto entre as cidades de Governador Valada-
res e Teófilo Otoni, quando, então, a rodovia federal BR 
116 estava sendo construída.  

 
Com o negócio indo bem, comprou mais um ônibus e 

junto com seu cunhado Angelo Dalla Bernardina, formou 
a Auto Viação 13. Porém, sem se atentar para a buro-
cracia pública, não regularizou sua linha perante o DNER 
(Departamento Nacional de Estradas de Rodagem), que 
respondia pela gestão, autorização e permissão dos ser-
viços do transporte de passageiros. Nisso, uma empresa 
com frota maior fez a regularização, assumindo a      

O primeiro ônibus, ainda sob a marca da empresa 
Auto Viação 13 
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operação. 
 
Após a experiência intermunicipal não ter alcançado 

sucesso total, o negócio foi tentar o serviço urbano de 
Colatina, na linha entre o bairro de São Silvano e o cen-
tro da cidade. Porém, o resultado não foi aquilo que era 
esperado, restando a Carlos e seu sócio a venda de seus 
ônibus. Novamente o caminhão entrou na história família 
Chieppe, que passou a contar com a ajuda de outros 
filhos – Aylmer e Wander -, no ramo transportador.  

  
Mas, o ônibus tinha o seu poder de atração que não 

deixava “Seu Carlim” (assim era chamado Carlos) e fi-
lhos muito longe da ocupação relacionada com a movi-
mentação de pessoas. Durante a década de 1950, o pro-
cesso de desenvolvimento do norte do Espírito Santo 
ganhou força com a ocupação da região, fazendo com 
que o movimento de pessoas só aumentasse. Dispor de 
transporte coletivo era a essência para a mobilidade 
local. 

 
Naquele tempo, era preciso muito empenho para a 

realização dos serviços. As estradas, em sua maioria, 
eram de terra, com trechos sinuosos e de serra, exigindo 
perícia dos motoristas. Buracos, poeira e lama eram 
características presentes nas vias. Era comum ter nos 
ônibus pás, enxadas, correntes, caixa de ferramentas e 
outros acessórios para o uso emergencial, fosse ele na 
situação de desatolar um veículo e para uma manuten-
ção em sua mecânica. 

 
Quanto aos primeiros veículos usados pelos irmãos 

Chieppe em suas empresas, eles não passavam de uma 
adaptação entre ônibus e caminhão, reflexo da indústria 
nacional que, ainda, engatinhava rumo a sua consolida-
ção histórica.  

 
Esses ônibus tinham frente de caminhão, das marcas 

Chevrolet e Ford, com carroçarias tendo estrutura de 
madeira e um acabamento simples, típico da época para 
enfrentar as condições precárias das estradas capixabas, 
que aos poucos iam sendo abertas ou melhoradas para a 
evolução do transporte. Quando, em 1957 a Mercedes-
Benz, recém instalada no Brasil, começou a oferecer ao 
mercado seu chassi específico para o transporte de pas-
sageiros, a concepção do ônibus passou por uma reno-
vação. 

 
Do período de criação da Auto Viação 13 até a consti-

tuição oficial da Viação Águia Branca, os irmãos Aylmer, 
Vallecio e Wander, junto ao pai Carlos Chieppe e outros 
sócios, dedicaram seus esforços para que o transporte 
de passageiros fosse realizado da melhor forma por meio 
de outras empresas e respectivas linhas, operadas em 
diversos casos com veículos que apresentavam claros 
sinais do tempo pela falta de conservação, enfrentando 
condições nada favoráveis das estradas. Contudo, o pas-
sageiro não podia ser deixado na mão quanto às suas 

viagens.  
 
Surge a Viação Águia Branca 
 
As origens do nome Águia Branca remontam de 
1949, quando Ceny Judice Achiamé, comercian-
te de café, fundou a Empresa de Transportes 
Águia Branca. Ela foi oferecida à Vallecio Chiep-
pe com ótima oportunidade de negócios, tendo 
pagamento facilitado pelo longo prazo e juros 
baixos. Com visão estratégica de futuro, o em-
presário se juntou a outros sócios (inclusive 
seus irmãos) e, em 1957, assumiu a operação, 
com a linha entre as cidades de Colatina, Mante-
na e Barra de São Francisco.  
 
Porém, muitos dos 12 ônibus da frota estavam 
em estado precário de conservação, fazendo 
com que Vallecio promovesse um grande esforço 
para recuperá-los e colocá-los em serviço. Após 
empenho, muito trabalho e uma nova forma de 
organização e administração, os frutos começa-
ram a dar aos poucos, sendo que a empresa, 
tempos depois, acabou adquirindo dois ônibus 
zero quilômetro, além da exploração de novas 
linhas. 

 
Em 1961, já com a operadora administrada, apenas, 

pelos irmãos Chieppe, a sua razão social é mudada para 
Viação Águia Branca Ltda., representando os primeiros 
passos para que no futuro ela se destacasse no cenário. 
Outro detalhe foi a construção da garagem, com uma 
estrutura maior, na cidade de Colatina, permitindo que 
os processos de manutenção e limpeza, além da gover-
nança fossem feitos de maneira satisfatória.  

 
Porém, nada era fácil. As dificuldades, ainda, estavam 

presentes no dia a dia da operadora, como as estradas 
daquela época, sem pavimentos, com muita poeira e 
buracos no tempo seco e lama e barro no período de 
chuvas, fazendo com que o pessoal de manutenção e 
outros setores arregaçassem as mangas e realizassem 
as difíceis tarefas de fazer a manutenção das vias para 
que os ônibus pudessem passar.  

 
Mesmo com contratempos, os jovens irmãos Chieppe 

decidiram promover uma gestão focada no fortalecimen-
to de laços dos funcionários com a empresa, numa cultu-
ra de respeito, boa administração e oportunidades de 
emprego e crescimento profissional, numa colaboração 
mútua para favorecer as atividades.  

 
Com o Brasil vivendo um momento instável na política 

e em sua economia, sendo que o regime militar passou a 
gerir o País a partir de 1964, o estado do Espírito Santo 
sentiu os efeitos causados pela redução da cafeicultura, 
base de sua sustentabilidade econômica, fazendo com 
que o governo local tomasse medidas para incentivar a 
industrialização capixaba, com investimentos em infraes-
trutura necessária para a geração de empregos e a im-
plantação de empresas.  

 

As dificuldades de uma época em a               
infraestrutura viária era quase que inexistente 
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Ao mesmo tempo que as estradas federais foram sen-
do asfaltadas, com importantes troncos viários interesta-
duais recebendo atenção governamental, a Viação Águia 
Branca viu seu crescimento acelerado pelo interesse das 
pessoas em viajar, cada vez mais, a trabalho, estudo ou 
a lazer.  

 
Durante a década de 1970, o Brasil viveu um momento 

único de expansão econômica por meio de programas 
governamentais de investimentos que tinham objetivo 
de implantar infraestrutura nas áreas de energia, trans-
portes e para o desenvolvimento urbano. O estado do 
Espírito Santo não ficou para trás, implementando políti-
cas de incentivos fiscais para sua industrialização.  

 
Atuando praticamente em algumas áreas no Norte 

capixaba e o município de Governador Valadares, MG, a 
Águia Branca viu a oportunidade de expansão comercial 
adquirindo outras duas empresas de âmbito regional, 
aumentando seu raio de operação para Minas Gerais e 
Bahia. Além disso, a Viação Itapemirim cedeu, mediante 
acordo financeiro, seu setor norte para a Águia Branca, 
fazendo com que ela aumentasse sua frota e operação. 

  
E, planejando um parque rodoviário capaz de abrigar 

todos os setores fundamentais para o seu bom funciona-
mento, a operadora adquiriu em Cariacica, cidade locali-
zada na Grande Vitória, um terreno com 71 mil m2, on-
de construiu moderna garagem com um layout privilegi-
ado e moderno. 

  
Um dos destaques para o sucesso operacional da 

transportadora foi o exercício que os irmãos Chieppe 
praticavam ao ter uma gestão concentrada na política do 
bom relacionamento, na forma de se organizar e gerir a 
operação com sensatez, dinamismo e o cuidado nos in-
vestimentos. Sendo assim, a valorização humana não 
ficou de fora da estratégia comercial da empresa, sem-
pre levada em consideração aos bens mais preciosos em 
seu negócio – as pessoas.  

 
Por outro lado, a habilidade em ver áreas favoráveis 

para suas operações foi o incentivo para que a Águia 
Branca ampliasse seu atendimento ao investir no estado 
baiano com a compra de algumas empresas (a Sulba – 
Companhia Viação Sulbaiano -, foi a principal), mostran-
do força em suas atividades. Assim, pode atuar no litoral 
sul, na zona do cacau, no Recôncavo baiano e na área 
de Salvador. Era a geração Chieppe que trazia no san-
gue a determinação pelo trabalho e conquistas, caracte-

rística dos primórdios da família no Brasil.  
 

A importância do momento 
 
Ao chegar aos seus 80 anos de história, consolidando-

se como um dos pilares do transporte de passageiros no 
Espírito Santo e no trajeto interestadual brasileiro, a 
Viação Águia Branca se transformou em sinônimo de 
confiança, segurança e inovação, conectando pessoas, 
cidades e histórias ao longo de décadas. 

 
Sua atualidade assinala o objetivo de Atualmente a 

empresa manter o padrão operacional de excelência, 
com rotas estratégicas que atendem tanto o Espírito 
Santo, quanto algum dos principais corredores interesta-
duais do Brasil. Além do transporte de passageiros, a 
empresa se destaca, ainda, por iniciativas de sustentabi-
lidade, inovação tecnológica e melhorias contínuas na 
gestão operacional, reafirmando seu compromisso com a 
eficiência e a responsabilidade social. 

 
Com uma operação moderna e que tem a eficiência 

como política constante de gestão, a operadora capixaba 
conta com uma frota de última geração equipada com 
tecnologia embarcada que proporciona o conforto e a 
segurança em rotas estratégicas que conectam capitais e 
cidades do interior, oferecendo serviços que priorizam a 
experiência positiva ao passageiro.  

 
Além do investimento em veículos, ferramentas e re-

cursos tecnológicos, a Viação Águia Branca reconhece 
que o sucesso de sua operação está diretamente ligado 
ao talento, dedicação e bem-estar de seus colaborado-
res, construindo uma cultura organizacional que valoriza 
o profissional, dispondo de condições para o crescimen-
to, desenvolvimento e reconhecimento. 

 
Mais uma vez, o sucesso não vem por acaso, mas por 

muito labor e visão de negócio em sinergia com as pes-
soas que ajudaram a construir a operadora. Outrossim, 
é preciso ver que não foi só a força de trabalho que con-
tribuiu com o sucesso da empresa. Há um outro e impor-
tante aspecto, muito ressaltado na gestão, que é a segu-
rança aplicada em todos os sentidos da operação.  

 
Trata-se de um tema que não é negociável, que faz 

parte da cultura interna onde todos os colaboradores 
precisam estar cientes e inteirados, pois o principal pro-
duto que a transportadora mobiliza é vida humana e 
com isso não se brinca.  

Uma dobradinha de marcas que dura até, hoje, na frota da Águia Branca: Marcopolo e Mercedes-Benz 
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Mas, o que envolve a segurança? Na visão da transpor-
tadora, para se alcançar isso é preciso valorizar o profis-
sional do volante, aquele que é o responsável pelas pes-
soas chegarem bem aos seus destinos, fazendo a dife-
rença a ele por meio de programas que objetivem a saú-
de em dia e um sono correto.  

 
Sendo assim, a empresa reforça sua política de propor-

cionar condições adequadas de trabalho, sejam por meio 
de estruturas de descanso, avaliações médicas e psicoló-
gicas, suporte familiar e o Programa Medicina do Sono, 
considerado pioneiro no Brasil em termos de tratamento 
para que o motorista consiga dormir bem e na hora  
correta.  

 
Em linhas gerais, todo o motorista tem seu perfil de 

sono identificado por diversos exames para se conhecer 
o rendimento do profissional em diferentes situações do 
cotidiano, com respostas a respeito de ele ser mais ma-
tutino, vespertino ou noturno. Um sono tranquilo é fun-
damental e para se obter isso o motorista é submetido à 
verificação do distúrbio do sono, com muitas vertentes 
de problemas ocasionados (apneia, sonambulismo,    
bruxismo etc.).  

 
Após os exames, os motoristas recebem suas escalas 

de trabalho conforme as características particulares do 
sono de cada um, com disposição para os respectivos 
turnos e jornadas atrás de uma direção. 

 
Ao longo de trajetos operados pela Águia Branca há as 

salas de estímulos, um espaço dedicado e totalmente 
iluminado onde o motorista passa um pequeno tempo 
para que seja incentivada seu sentido de alerta e, conse-
quentemente, a inibição da produção do hormônio do 
sono. Esses locais, ainda, contam com alimentação ba-
lanceada e alguns equipamentos de ginástica (esteiras e 
bicicletas ergométricas) para ativar a circulação         
sanguínea.   

 
Sobre sua evolução, nas oito décadas de história, os 

acontecimentos e investimentos dos últimos 10 anos 
reforçaram sua importância e expertise no segmento 

rodoviário com fatores que a destacam em meio ao com-
petitivo mercado. A expansão da frota e a modernização 
tecnológica representam como a transportadora virou 
um símbolo dentre as operadoras nacionais.  

 
Os conceitos tecnológicos são muito bem aproveitados 

nos ônibus mais modernos e confortáveis, como os siste-
mas de telemetria, que monitoram as rotas, o consumo 
de combustível e o desempenho dos veículos, proporcio-
nando a melhoria operacional e ao aumento da         
segurança. 

 
Também, há câmeras que acompanham o motorista 

em toda a sua viagem, captando todos os movimentos 
dele para saber se há distração enquanto dirige, se está 
sonolento (fadiga) ou se há algum problema em sua 
condução. Outras câmeras estão localizadas no salão dos 
passageiros e na frente dos veículos. Com isso, as ima-
gens capturadas são observadas pela equipe do Centro 
de Controle Operacional que avalia o estado de atenção 
dos motoristas e seus sinais quanto a demonstração de 
cansaço e sonolência.   

 
O cartão de visita da empresa 

 
Nenhuma tecnologia (por enquanto) é capaz de supe-

rar a ação humana quando a condução do veículo é o 
fator para o sucesso da operação. No caminho da Águia 
Branca esse é um assunto que representa o princípio de 
seus negócios, com um profissional que desempenha um 
papel essencial em sua conexão com o cliente que esco-
lheu viajar por seus serviços.  

 
Trata-se de um tópico que merece muita atenção por 

parte da operadora, que conta com um extenso progra-
ma de seleção, aprimoramento e engajamento desse 
profissional perante a filosofia de trabalho adotada. 

 
Afinal, a função exige habilidades técnicas avançadas, 

como o domínio da direção defensiva, conhecimento de 
rotas e estradas, atenção constante, paciência e empa-
tia, especialmente ao lidar com situações inesperadas, 
tráfego intenso ou passageiros que necessitam de algo. 

A valorização ao profissional não fica só na conversa. É um assunto relevante. 
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Sua postura profissional, cordialidade e responsabilida-
de contribuem diretamente para a imagem da empresa e 
para a confiança do público no transporte rodoviário. 

 
Zelar pelos outros. Essa frase representa bem como a 

operadora capixaba trata seu público, seu cliente. Afinal, 
na estrada tudo pode acontecer e o motorista é o res-
ponsável pelo bem de todos num momento em que a 
distância é o símbolo dessa missão de aproximar pesso-
as e conectar destinos, numa ponte que transforma qui-
lômetros em experiências. 

 
De uma maneira franca, a relação entre a Viação Águia 

Branca e seus motoristas é uma aliança baseada em 
confiança, respeito e crescimento mútuo, pois seus con-
dutores não se atentam apenas aos ônibus, mas tam-
bém à reputação e a missão da empresa que é de apro-
ximar pessoas com segurança e qualidade, tornando 
cada viagem uma expressão positiva dessa parceria. 

 
Em resumo, a formação completa e contínua do moto-

rista de ônibus rodoviário é um pilar da segurança, da 
eficiência e da humanização do transporte de                       
passageiros.  

 
De acordo com a empresa, há uma rotina de preven-

ção, monitoramento e cuidados com os seus motoristas, 
com foco na saúde ocupacional e mental, controle opera-
cional e valorização profissional, por meio de um rigoro-
so processo pré-viagem, que inclui a entrevista individu-
al, o teste do bafômetro, o exame de atenção e reflexo e 
a avaliação emocional. Caso seja identificada qualquer 
condição inadequada para dirigir, o profissional é               
desligado. 

 
Ainda, seguindo a filosofia do “zelar pelos outros”, os 

condutores passam por programas de capacitação e reci-
clagem técnica, voltados à direção segura, atendimento 
ao cliente, uso correto dos equipamentos e boas práticas 
operacionais.  

 
Em relação à saúde mental dos profissionais, a Águia 

Branca conta com o Programa MO(vi)Mento de Águia, 
voltado à promoção da saúde física e mental dos colabo-

radores, com ações de qualidade de vida, incentivo a 
hábitos saudáveis, palestras, campanhas educativas e 
atividades de engajamento. O programa busca fortalecer 
o bem-estar emocional e a prevenção no ambiente de 
trabalho. 

 
Também, pensando no suporte aos seus colaborado-

res, a transportadora tem uma parceria com os sistemas 
SEST SENAT para oferecer atendimentos em Nutrição, 
Psicologia, Odontologia e Educação Física, sendo que 
parte destes serviços são disponibilizados diretamente 
na empresa, facilitando o acesso dos colaboradores ao 
suporte necessário. 

 
No entanto, antes que as viagens aconteçam e os mo-

toristas possam conduzir suas máquinas, o processo de 
inspeção é realizado para garantir que o ônibus esteja 
em plenas condições de segurança e funcionamento. 
Dessa maneira, são verificadas as condições externas, 
como pneus, rodas, faróis, lanternas, limpadores de para
-brisa, portas e possíveis vazamentos, além dos itens 
internos, como freios, painel, direção, cintos de seguran-
ça, iluminação, ar-condicionado e equipamentos                  
obrigatórios.  

 
Igualmente, são conferidos sistemas operacionais, 

documentação e demais recursos necessários para a 
viagem e caso seja identificada qualquer irregularidade, 
o veículo é encaminhado para manutenção ou substituí-
do antes da liberação para operação. 

 
A importante sinergia entre máquina e pessoas 

 
Nos últimos 20 anos, a Águia Branca passou por im-

portante e visível processo de expansão, aumentando 
sua atuação na região Sudeste, um movimento que 
ocorreu de forma estratégica ao longo desse tempo por 
meio de aquisições importantes e da consolidação das 
operações. 

 
Em 2005, a empresa adquiriu a operadora fluminense 

Salutaris, com atuação em algumas cidades do Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e Bahia, iniciativa que deu início a 
um novo ciclo de fortalecimento da atuação                            
interestadual. 

 
Posteriormente, em 2016, as marcas Salutaris e Águia 

Branca foram unificadas, passando toda a operação a ser 
representada exclusivamente pela marca Águia Branca. 
A mudança reforçou a identidade da empresa e integrou 
ainda mais sua atuação nos mercados em que já estava 
presente. 

 
Na sequência, em 2017, a Viação Águia Branca adqui-

riu o Expresso Brasileiro, tradicional empresa com atua-
ção no eixo Rio de Janeiro – São Paulo. Tal negócio pro-
porcionou a ampliação de sua presença em dois dos 
principais mercados rodoviários do País e fortaleceu sua 
estratégia de crescimento na região Sudeste. 

 
Todavia, sem os ônibus e suas modernas concepções, 

isso não seria possível. Atender novos mercados ou 
mesmo as conhecidas rotas requer do uso da tecnologia 
rodante, sempre na cadência dos serviços que exigem o 
melhor, o mais confiável produto e as eficientes ferra-
mentas eletrônicas embarcadas, visto que a atual gera-
ção de ônibus pode ser considerada a melhor de todos 
os tempos. 

 
Mas, nem sempre foi assim. Se hoje, vemos veículos 

modernos, com carroçarias de elevada qualidade no aca-
bamento, configuradas para todos os tipos de serviços, e 
chassis equipados com possantes motores, suspensão 
pneumática e outros componentes de segurança que 
sublimam o conceito operacional, no passado distante os 
modelos de ônibus eram o resultado do pouco investi-
mento em fomentar um modal que ainda dava seus pri-
meiros passos rumo à consolidação. 

 
Nos primórdios da Viação Águia Branca isso foi um fato 

comum.  Em seus primeiros anos de atividades, os ôni-
bus eram veículos simples, adaptações de caminhões, 
com pouca atenção ao conforto dos passageiros e à se-
gurança. Além disso, as viagens eram longas e cansati-

Motoristas - Um dos pilares que mantêm em pé 
toda estrutura da Águia Branca  
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vas, e as estradas, em grande parte, ainda precárias 
exigindo do operador a máxima atenção para cumprir 
sua tarefa cotidiana. 

 
No entanto, esses veículos desempenharam papel cru-

cial na integração de regiões, facilitando o deslocamento 
de pessoas e mercadorias e contribuindo para o cresci-
mento econômico e social do País. 

 
Foi a partir da segunda metade da década de 1950, 

com o estabelecimento da indústria automotiva no Bra-
sil, que os ônibus rodoviários começaram a se consolidar 
como alternativas viáveis em rotas das mais variadas 
distâncias. E, com a chegada da Mercedes-Benz aqui 
(ela comemora seus 70 anos em 2026), uma importante 
transformação pode ser observada no desenvolvimento 
dos veículos.  

 
Daquele momento em diante, os ônibus passaram a 

sofrer uma transição de estilos com a substituição do 
modelo de caminhão para o design fechado, reto e com 
muitos detalhes no acabamento (estrutura metálica, 
maior segurança e conforto). E os primeiros veículos 
com essas características da Águia Branca foram de fa-
bricantes que, também, iniciavam na arte de produzir 
suas carroçarias. Assim, Ciferal e Nicola (sempre com os 
chassis da marca da estrela de três pontas) estiveram 
presentes nas incipientes frotas da empresa. 

 
Pelas estradas do tempo, muitos foram os modelos de 

ônibus utilizados pela transportadora, tendo como base 
a mecânica Mercedes-Benz e as carroçarias produzidas 
pelas encarroçadoras brasileiras, com o predomínio da 
Marcopolo a partir de 1970, quando a modernização das 
estradas e a expansão das rotas rodoviárias estrutura-
das foram fundamentais para que os veículos passassem 
a oferecer maior conforto e regularidade nos serviços. 

 
Assim, as muitas gerações de carroçarias da Marcopolo 

(Marcopolo II, III, G4, G5, G6, G7 e G8) e de chassis e 
plataformas Mercedes-Benz, bem como os modelos inte-
grais da marca (monoblocos) tiveram presença garanti-
da na operação, proporcionando viagens com comodida-
de aos clientes da transportadora capixaba por meio das 
diversas configurações utilizadas ao longo dos anos. 

E, sendo que a preocupação constante da operadora 
do Espírito Santo é de disponibilizar uma operação otimi-
zada em todos os sentidos, a sinergia com a Mercedes-
Benz e Marcopolo não significou, apenas, um acordo 
comercial, mas sim uma aliança estratégica que permite 
a ela operar com frota moderna, segura, confortável e 
eficiente, mantendo-se competitiva e reconhecida no 
transporte rodoviário brasileiro. Hoje, na atual frota da 
empresa, essa parceria tem seu protagonismo como 
forma de oferecer o que há de melhor em tecnologia 
veicular, numa relação comercial que ultrapassa a cordi-
alidade para seguir pelo lado da confiança e amizade.  

 
Porém, isso não basta sem a excelência no processo de 

segurança alcançado pela prevenção, manutenção corre-
ta e conservação dos ônibus. Há uma rotina intensa de 
cuidados que visam ter veículos na mais perfeita condi-
ção de uso, ato consciente da filosofia empresarial com o 
cuidado ao seu cliente.  

 
Tudo feito para que a máxima segurança seja o fator 

que determina o brilhantismo da operadora.  
 

A atualidade de mãos dadas com o futuro 
 
Aqui no Brasil, conta-se nos dedos as operadoras rodo-

viárias de ônibus que chegaram à terceira geração fami-
liar em suas gestões. Isso significa que é um setor que 
exige trabalho e gosto pelo que se faz em meio ao equi-
líbrio entre a tradição e a modernidade num cenário di-
nâmico, como é o transporte brasileiro. 

 
Hoje, consolidada sob as determinações de uma gestão 

profissionalizada em sinergia com as mais modernas 
práticas que levam em consideração a administração, a 
transparência e compliance, conselho estruturado, ca-
nais de ética e mecanismos de acompanhamento estra-
tégico, a Viação Águia Branca tem a seu favor a gover-
nança que visa ao seu fortalecimento e competitividade 
nos negócios com responsabilidade socioambiental. 

  
Em seu modo de entender e realizar suas atividades, 

destaca que sua governança não se limita apenas ao 
controle administrativo, integrando os pilares estratégi-
cos do grupo ao qual faz parte, como inovação, susten-

A constante preocupação em manter os ônibus em dia para a operação eficiente e segura 
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tabilidade e valorização das pessoas. Além disso, afirma 
que suas práticas de gestão estão apoiadas em valores 
como confiança, relacionamento, evolução e segurança. 

 
Ainda, no contexto, manter políticas internas, códigos 

de conduta e comitês específicos voltados ao acompa-
nhamento das práticas éticas e da transparência empre-
sarial são fatores essenciais para garantir crescimento 
sustentável e credibilidade institucional. 

 
A empresa ressalta que o processo administrativo ado-

tado impacta, diretamente, a tomada de decisão estraté-
gica, onde projetos de expansão, renovação de frota, 
consumo energético e relacionamento institucional são 
considerados não apenas elementos econômicos, mas, 
também, na ampliação do foco em desenvolvimento 
humano, segurança operacional e valorização profissio-
nal, com respeito às pessoas, a qualificação contínua e o 
investimento no bem-estar dos colaboradores. 
Esses pilares de organização influenciam a re-
tenção de talentos, a formação de lideranças e a 
construção de uma cultura corporativa mais 
sustentável e moderna. 

 
Além disso, a questão ambiental na gestão da 

Viação Águia Branca representa algo que ultra-
passa a preocupação ecológica, representando 
uma estratégia de futuro. Sendo assim, ela in-
veste na construção de uma operação mais sus-
tentável, moderna e alinhada às transformações 
da mobilidade contemporânea, conciliando efici-
ência operacional, responsabilidade ambiental e 
visão de longo prazo. 

 
O interesse e o incentivo pelo tema do meio 

ambiente podem ser vistos com a Reserva Ambi-
ental Águia Branca, um marco no compromisso 
do Grupo com a preservação da Mata Atlântica, 
localizada em Vargem Alta (ES), onde ela faz 
parte do Corredor Ecológico Pedra Azul - Forno 
Grande e protege mais de 2.200 hectares de 

floresta, abrigando uma rica biodiversidade de fauna e 
flora, fomentando a pesquisa científica; a educação am-
biental; a conservação de espécies; e a integração com 
comunidades locais. 

 
Ainda, nesse contexto, a empresa promove outras ini-

ciativas voltadas à sustentabilidade ambiental com foco 
na redução de impactos e no uso consciente de recursos 
naturais. Assim, há o sistema de reaproveitamento da 
água gerada pelo ar-condicionado dos ônibus, utilizada 
nos limpadores de para-brisa e sanitários dos veículos, 
iniciativa que contribui para o reaproveitamento de cerca 
de 1,5 litro de água a cada 50 quilômetros rodados, o 
que representa uma economia anual de aproximada-
mente 1,9 milhão de litros de água em toda a sua frota. 

 
Desde 2015, quando toda a frota passou a operar com 

o sistema, já foram economizados cerca de 15 milhões 
de litros de água. Atualmente, a tecnologia está presen-
te em aproximadamente 700 veículos da Águia Branca. 
Além disso, ela conta com sistemas de reuso em lava-
gens de veículos e garagens. 

 
Sobre o controle das emissões, a operadora participa 

do Programa Despoluir, da CNT e do SEST SENAT, man-
tendo, desde 2010, a certificação ouro da iniciativa. As 
ações da Viação Águia Branca se conectam às diretrizes 
ambientais do Grupo, que mantém projetos como o con-
sórcio AB Energias Renováveis, voltado à geração de 
energia solar para operações das suas empresas em 
vários estados do País. 

 
Em seus 80 anos de história, a Viação Águia Branca 

reforça que sua filosofia comercial construída sobre valo-
res sólidos, como visão de longo prazo, segurança e 
compromisso permanente com seus clientes, foram e 
são determinantes para que esteja em um patamar de 
grande reconhecimento no setor de transporte. E, mais 
do que acompanhar as transformações do mercado, a 
empresa soube evoluir sem abrir mão de sua essência – 
a vida, seu maior patrimônio. 

 
A administração familiar foi fundamental para o êxito 

operacional e administrativo, mostrando que o trabalho 
entre as gerações envolvidas no histórico contribuiu e 
contribui para preservar a identidade da organização, 
fortalecer sua cultura corporativa e orientar decisões que 
equilibram tradição e inovação. Assim, a combinação 
tem permitido à empresa construir relações duradouras 
com colaboradores, parceiros e passageiros, consolidan-
do uma trajetória marcada pela confiança e pela credibi-
lidade. 

 
Dessa maneira, as oito décadas da operadora capixaba 

significam a celebração de uma história de sucesso e a 
demonstração de que princípios bem definidos, gestão 
responsável e visão de futuro continuam sendo os pila-
res para enfrentar os desafios da mobilidade e seguir 
conectando pessoas, destinos e oportunidades para as 
próximas décadas. 

 

Políticas internas visam promover a segurança na 
condução (foto acima), bem como a saúde dos 

profissionais do volante (foto abaixo) 
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A reputação de promover o transporte mais seguro 
 
O rigor operacional, a disciplina e o foco na valorização 
das pessoas 
 
1997 – Teste do bafômetro – medida adotada 11 anos 
antes da criação da Lei Seca no Brasil, sancionada em 
2008. A iniciativa reforça o perfil pioneiro da empresa em 
segurança operacional, ao antecipar práticas que mais 
tarde se tornariam exigência nacional. 
 
2000 - Programa Medicina do Sono - iniciativa criada para 
monitorar e melhorar a qualidade do descanso dos moto-
ristas, reduzindo riscos de fadiga e sonolência ao volante. 
O programa inclui exames clínicos, avaliação do perfil de 
sono, acompanhamento médico especializado, escalas 
ajustadas ao cronotipo do condutor e ações preventivas 
para garantir mais segurança nas viagens. O programa 
existe há cerca de 25 anos e é considerado pioneiro no 
transporte rodoviário brasileiro. 
 
2000 – Implantação das Salas de Estimulação do Alerta - 
como desdobramento do programa Medicina do Sono, 
foram criadas as primeiras Salas do Alerta, espaços em 
pontos estratégicos de operação para manter motoristas 
despertos e em boas condições físicas antes ou durante 
viagens noturnas. Hoje são mais de 20 salas espalhadas 
pelos destinos atendidos pela Águia Branca. 
Esses ambientes contam com: 
• iluminação intensa; 
• alimentação leve; 
• frutas e lanches balanceados; 
• bicicletas ou esteiras ergométricas; 
• estímulos fisiológicos para reduzir sonolência. 
 
2000 - Programa Motorista Top Ouro e Diamante - reco-
nhece anualmente os condutores com melhor desempe-
nho em segurança, qualidade operacional, postura profis-
sional e eficiência. Tornou-se uma das principais iniciati-
vas de valorização de motoristas do transporte rodoviário 
brasileiro. 
 
2008 – Programa Motorista Instrutor – a empresa im-
plantou a função de motorista instrutor mostrando uma 
política consolidada de valorização interna e promoção 
por mérito, além de contribuir para a qualificação técnica 
dos profissionais da empresa.  
 
2010 – Estruturação contínua do treinamento técnico – a 
empresa aperfeiçoou o seu processo seletivo técnico para 
novos motoristas, que passou a incluir: 
• provas de legislação; 
• aulas teóricas; 
• carro-escola; 
• treinamento prático; 
• conhecimento de linhas e rotas; 
• viagem acompanhada por motorista veterano an-
tes da liberação definitiva. 
Esse sistema garante que novos condutores só assumam 
viagens após validação técnica. 
 
2015 – Implantação do exame toxicológico – que verifica 
o uso de substâncias ilícitas. O teste foi implantado em 
2015 para todos os motoristas da empresa, um ano antes 
da exigência legal. Isso reforça o posicionamento preven-
tivo da empresa em relação à segurança operacional. 
2020 – Programa de Capacitação de Motoristas (PCM) – 
treinamento anual voltado à reciclagem de práticas ope-
racionais e reforço da cultura de segurança. 
Entre os temas abordados estão: 
• Direção defensiva 
• Condução econômica 
• Regras de documentação para viagem 
• Atendimento ao cliente 
• Normas reguladoras 
• Valorização da vida 
 
2024 - Capacitação técnica com Mercedes-Benz e Marco-
polo – mecânicos, eletricistas, lanterneiros e motoristas 
instrutores participaram de treinamentos ministrados por 
especialistas da Mercedes-Benz e Marcopolo. Na ocasião, 
foram abordados:  
• tecnologia Euro VI; 
• funcionamento mecânico e elétrico dos chassis; 

• manutenção da carroceria G8; 
• atualização técnica de novos veículos. 

Salas de estímulo são diferenciais para reforçar a 
atenção dos condutores nas viagens 

Processo contínuo de treinamento e                         
aperfeiçoamento do motorista  

Sala de controle operacional 
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“Tudo isto é resultado 
de muita dedicação” 
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Revista AutoBus - Conte um pouco da história da Via-
ção Águia Branca, envolvendo sua família na criação da   
empresa? 
 
Renan Chieppe - Este ano estamos comemorando os 
80 anos do Grupo Águia Branca, criado e consolidado 
com muito trabalho de descendentes de imigrantes itali-
anos. Meu avô, Carlos Chieppe, filho de imigrantes italia-
nos que chegaram ao Brasil em 1889, era arrojado. Ele 
transportava café em tropas de mula no Norte do Espíri-
to Santo, até que decidiu comprar um caminhão para 
este serviço no início da década de 1940. Mas rapida-
mente percebeu que o melhor seria transportar pessoas. 
Então, em 1946, ele comprou um primeiro ônibus que 
fazia a linha Governador Valadares a Teófilo Otoni. Mes-
mo com dificuldades, incluindo as péssimas estradas da 
época, o negócio prosperou, até ter uma alavancagem 
de fato no início da década de 1960. Vallecio, filho mais 
velho de Carlos, e mais Aylmer e Wander (meu pai) já 
tocavam duas pequenas empresas de ônibus separada-
mente. Então, se juntaram na Viação Águia Branca. Eles 
são considerados por nós os fundadores do Grupo Águia 
Branca, pois souberam fazer o negócio de transporte de 
passageiros crescer continuamente e, depois, na década 
de 1970, iniciaram o decisivo processo de diversificação 
de negócios. Hoje, o Grupo é presidido por Kaumer Chie-
ppe, filho de Aylmer, que tem em sua estrutura três vice
-presidentes- Décio, filho de Vallecio; Riguel, também 
filho de Aylmer, e eu, filho de Wander. 
 
AutoBus -  Chegar aos 80 anos de atividades é uma 
data para poucas empresas dentro do setor rodoviário, 
ainda mais sob a gestão da família que a criou. Quais 
foram as conquistas nestas oito décadas de história? 
 
Renan - Creio que a maior conquista foi a manutenção 
dos valores da família Chieppe, o que nos permitiu um 
crescimento vigoroso e uma sucessão harmoniosa. Com 
isto, foi muito bem-sucedido o processo de diversificação 
e crescimento do Grupo Águia Branca, que conta hoje 
com mais de 20 mil colaboradores. Temos três divisões 
de negócios: transporte de passageiros, logística e co-
mércio de caminhões e automóveis. E estamos sempre 
preparando líderes da família para que possam dar pros-
seguimento a esta história. 
 
AutoBus - Evolução é uma palavra de ordem no voca-
bulário da empresa? 
 
Renan - Sem dúvida nenhuma. O arrojo de meu avô e 
de nossos fundadores está no DNA da empresa, que 
sempre optou por passos firmes na caminhada, mas com 
muito equilíbrio e precisão nas decisões. Soubemos evo-
luir com segurança, aproveitando oportunidades, sempre 
sem abrir mão da excelência da atividade, seja no seg-
mento de transporte de passageiros, na logística ou no 
comércio de veículos. Sempre repetimos que tempos 
três pilares: estratégia, inovação e pessoas. Nos últimos 
15 anos, fizemos um grande esforço no quesito inova-
ção, e obtivemos grandes avanços, com melhorias signi-
ficativas em nossos processos, e também nos resulta-
dos. Mas tudo isto só se viabiliza quando você valoriza 
as pessoas, quando você cria plenas condições para que 
as pessoas desenvolvam todo o seu potencial em cada 
área. O respeito às pessoas é um valor que vem dos 
ensinamentos da família Chieppe, de nossos                            
antepassados. 
 
AutoBus - Nos últimos anos, a Viação Águia Branca se 
tornou referência no segmento, sendo reconhecida por 
diversas iniciativas positivas. A que você credita isso? 
 
Renan - Tudo isto é resultado de muita dedicação. Des-
de o primeiro ônibus, em 1946, sempre tivemos obses-

são pela segurança e pela excelência. Há 25 anos, de 
forma pioneira no Brasil, criamos o Medicina do Sono, 
um programa minucioso que nos permite saber se o mo-
torista está apto a assumir o volante. Não descuidamos 
um segundo da segurança, e a cada dia nos pergunta-
mos o que podemos fazer ainda melhor neste quesito. 
Como resultado, fomos a primeira empresa do setor de 
transporte de passageiros a receber a ISO 39001, uma 
difícil certificação internacional específica para a        
segurança viária. 
 
AutoBus - Como é o relacionamento com o cliente e o 
que é feito para mantê-lo cativo? Utiliza-se da tecnologia 
para isso? 
 
Renan - Na Águia Branca, entendemos que tecnologia 
não é apenas ferramenta, é experiência. Por isso, inves-
timos fortemente na digitalização dos nossos canais. 
Hoje, mais de 52% das nossas vendas já acontecem nos 
meios digitais, pelo nosso site, app, Zap Passagens e 
portais parceiros, sem abrir mão das mais de 350 agên-
cias físicas, porque acreditamos que o cliente precisa ter 
liberdade de escolha. 
Também utilizamos inteligência de dados para oferecer 
preços mais competitivos e estimular a compra antecipa-
da, garantindo descontos maiores. E seguimos investin-
do em ônibus mais modernos, com Wi-Fi, carregadores 
integrados e maior conforto, sempre com segurança 
como prioridade absoluta. 
Eu vejo um passageiro mais informado, mais exigente e 
mais conectado. Isso nos desafia a evoluir constante-
mente. E é exatamente isso que estamos fazendo: pre-
parando a empresa para ser cada vez mais digital, mais 
eficiente e mais centrada na experiência da viagem. 
 
AutoBus - Atuar em um setor competitivo tem lá seus 
desafios, correto? Pode me dizer quais são e como a 
empresa passa por isso? 
 
Renan - Os desafios são inúmeros, e cotidianos. Eu atuo 
na Viação Águia Branca há 46 anos, e poderíamos fazer 
uma lista de dificuldades que o setor enfrenta, e não 
apenas a nossa empresa. Mas nós sempre preferimos 
ver o copo como meio cheio, e não meio vazio. Ou seja, 
temos muita estrada já percorrida que nos permitem 
enfrentar e superar os desafios. Nossa determinação é 
seguir crescendo, ampliando, mas sempre mantendo o 
padrão de excelência e de segurança das viagens. 
 
AutoBus - Em relação a segurança, como a operadora 
capixaba trata desse assunto em seu cotidiano? Frota de 
última geração, tecnologia embarcada, condutores aper-
feiçoados fazem a diferença? 
 
Renan - Creio que ter abordado esta questão, quando 
citei termos verdadeira obsessão pela segurança. Não 
descuidamos desse quesito um segundo sequer. Tanto 
que montamos uma empresa própria, a Wesafety, para 
levar nosso know-how, acumulado em décadas de traba-
lho, para parceiros que desejem implantar em suas em-
presas um padrão máximo de segurança.  Já estamos 
prestando serviço para várias empresas, com resultados 
excelentes na redução de acidentes em suas atividades, 
fruto de nossa metodologia de segurança viária, que foi 
reconhecida como de excelência pela ISO 39001. 
 
AutoBus - A boa relação com os fornecedores dos ôni-
bus ajuda a Águia Branca em sua trajetória de sucesso? 
Caso sim, como isso acontece? Contribui com o desen-
volvimento ou aperfeiçoamento da configuração veicu-
lar? 
 
Renan - Esta parceria é fundamental. Já tivemos opor-
tunidade de fazer sugestões para inclusão de itens de 

Renan Chieppe é vice-presidente da Divisão 
de Passageiros do Grupo Águia Branca e conta 
um pouco da história desta que é uma       
empresa referência no mercado do transporte 
rodoviário de passageiros do Brasil 
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segurança em veículos novos, uma série de itens, e tudo 
foi muito bem absorvido por nossos parceiros. Todos 
nós, no final das contas, temos um só objetivo, que é a 
excelência da segurança viária. E detalhes podem fazer 
muita diferença. Este é um trabalho permanente. Como 
eu disse, a cada dia nos fazemos sempre a mesma per-
gunta: o que podemos fazer para melhorar, ainda mais, 
a nossa segurança viária. Além de melhorias nos veícu-
los, participamos de testes em diversos sistemas que 
impactam na segurança. As câmeras com inteligência 
artificial que detectam sinais de sonolência que usamos 
nos nosso ônibus, por exemplo, foram treinadas no Cen-
tro de Controle Operacional (CCO). Hoje, esse equipa-
mento está disponível para diversas empresas do setor.  
 
AutoBus - Já, sobre a valorização humana, quais as 
ações, medidas e políticas adotadas e praticadas pela 
transportadora em sua trajetória? 
 
Renan - Voltarei aos três pilares do Grupo: Estratégia, 
Inovação e Pessoas. Você só consegue efetivar suas 
estratégias e implantar inovações necessárias se contar 
com um time aguerrido e satisfeito. Nós valorizamos as 
pessoas, nós reconhecemos os talentos, com uma sim-
ples entrega do reconhecimento de Top Ouro aos nossos 
motoristas que se destacam e de muitas outras formas. 
Somos uma empresa de pessoas para pessoas. Nossos 
fundadores nos ensinaram uma lição importantíssima: 
tenha a porta aberta para todas as pessoas, do grande 
empresário ao mais simples colaborador. Já tivemos 
vários casos de sugestões de motoristas que geraram 
mudanças em itens do veículo. É fundamental esta inte-
gração, este respeito, e isto está no DNA do Grupo Água 
Branca. Na Viação Águia Branca recebemos a certifica-
ção GPTW (Great Place to Work) há 3 anos consecutivos 
e estamos aguardando o resultado da pesquisa deste 
ano. Além disso, estamos entre as top 5 melhores em-
presas para se trabalhar no ranking do Espírito Santo e 
da Bahia. Esse reconhecimento nos mostra que estamos 
no caminho certo, conectando ao nosso propósito de 
Mover o mundo com excelência e respeito às pessoas. 
 
AutoBus – Como é ter uma longa relação comercial com 
os fornecedores de ônibus? 

Renan - Isso demonstra um processo de confiança que 
só aumentou ao longo de nossa história. Desde os anos 
de 1960 temos essa parceria com os principais fabrican-
tes de ônibus. Começamos com as carroçarias Nicola, 
antecessora da Marcopolo, tendo em nossa frota inicial 
com os chassis Mercedes-Benz. Quando a fabricante 
gaúcha se transformou em Marcopolo, no começo da 
década de 1970, passamos a utilizar em maior número 
todos os produtos da marca, por meio de suas consecu-
tivas gerações de carroçarias, desde o Marcopolo I até a 
consagrada Geração 8, atual. 
Destaco que a relação positiva entre Águia Branca e 
Marcopolo tem a ver com a qualidade vista nos produtos 
que operamos, trazendo conforto aos nossos passagei-
ros, que atendem aos anseios dos clientes. Já tivemos 
ônibus com carroçarias de outras fabricantes, mas foi 
com a Marcopolo que adotamos na padronização da fro-
ta, por ter um excelente valor de revenda, robustez es-
trutural e economia operacional. 
Sobre a Mercedes-Benz, nós somos reconhecidos por ela 
como um frotista fiel e um dos mais antigos a usar os 
seus produtos. Reforço que as tecnologias e os modelos 
desenvolvidos pela marca sempre nos deram retornos 
positivos, tanto em confiabilidade, como na rentabilidade 
comercial.  
Também, desde a década de 1970, somos representan-
tes da marca por meio de concessionários que, hoje, se 
localizam no Espirito Santo, Paraná e Santa Catarina, 
comercializando caminhões, ônibus e vans. Somos um 
dos maiores revendedores do nome Mercedes-Benz no 
Brasil. 
 
AutoBus - Quanto ao meio ambiente, que tipo de ações 
a Águia Branca promove para se adequar à nova realida-
de em termos de sustentabilidade? 
 
Renan - Com orgulho, posso sim afirmar que o respeito 
ao meio ambiente é um valor do nosso Grupo. Mais de 
20 anos antes de qualquer lei sobre destinação de resí-
duos de óleo (da lavagem de ônibus, por exemplo), já 
tínhamos implantado todos os cuidados necessários nes-
te sentido. Mas podemos falar de algo mais recente e 
que muito nos alegra: a Reserva Águia Branca. O Grupo 
mantém uma Reserva Particular de Patrimônio Natural, 

Um dos primeiros ônibus da empresa capixaba, modelo International, 
que ajudou a desbravar o transporte de passageiros na década de 1950 

Acervo Águia Branca 
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com 2.200 hectares, na região das montanhas do Espíri-
to Santo, em Vargem Alta. Criada em 2017, a RPPN as-
segura a preservação de mais de 800 espécies de plan-
tas e animais, alguns deles raros e em extinção. Esta 
Reserva, por si, demonstra nosso compromisso com a 
sustentabilidade, uma bandeira fundamental hoje para 
todas as pessoas e empresas. Precisamos, mais do que 
nunca, nos dedicarmos com afinco com ações em prol da 
sustentabilidade. 
Temos uma grande preocupação e vigília com a manu-
tenção dos ônibus para menor emissão de gases. Um 
exemplo é a nossa manutenção do selo QualiAr no Espí-
rito Santo.  
Também, temos iniciativas implementadas para reapro-
veitamento de água. A lavagem dos veículos e ambien-
tes da garagem é feita com água captada da chuva. 
Após cada limpeza, o recurso utilizado ainda passa por 
um método de separação do óleo e filtros para a retirada 
de impurezas e retorna para o uso na lavagem dos es-
paços e dos ônibus. 
Os equipamentos de ar-condicionado da sede da Águia 
Branca também são usados para fornecer a água utiliza-
da para molhar plantas e lavar veículos leves. Essas 
iniciativas sustentáveis permitiram que a empresa tives-
se redução de cerca de 40% no consumo de água. No 
total, são reaproveitados por volta de 31,2 milhões de 
litros de água por ano, o que daria para encher 12 pisci-

nas olímpicas. 
Quando pensamos em Grupo Águia Branca, temos a AB 
Energias renováveis (energia limpa) e Usinas fotovoltai-
cas, experiência de eletrificação da frota (ex.: ônibus 
elétrico VIX) e Investimento em trazer concessionárias 
BYD (cinco no País).  
 
AutoBus - Como a empresa vê o futuro do segmento 
rodoviário em diversos aspectos, como ambiental, ope-
racional, avanços tecnológicos, atendimento ao cliente? 
 
Renan - No aspecto ambiental, acredito que o setor 
avançará para uma operação cada vez mais sustentável, 
com redução de emissões, uso de combustíveis mais 
limpos e gestão eficiente das rotas. Operacionalmente, a 
integração de dados e o monitoramento em tempo real 
tornam as viagens mais seguras, previsíveis e eficientes, 
mantendo a segurança como nosso valor inegociável. 
A tecnologia seguirá transformando a jornada do cliente, 
com processos mais digitais, personalizados e integra-
dos, desde a compra até o pós-viagem. Ao mesmo tem-
po, o atendimento ganha ainda mais relevância, com 
foco em oferecer uma experiência prática, confiável e de 
qualidade. 
Vemos o futuro com otimismo, evoluindo de forma res-
ponsável para um transporte cada vez mais sustentável, 
tecnológico e centrado nas pessoas. 

Nos tempos atuais, um dos veículos de última geração que faz parte da frota da Águia Branca.  
A preocupação da operadora é estar, constantemente, em sintonia com a modernidade, segurança e a 

comodidade de seus clientes. 
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“Hoje celebro com orgulho os 80 anos da Viação Águia 
Branca. São décadas de histórias, dedicação e compro-
misso com a vida na estrada. Tenho orgulho em fazer 
parte dessa história há nove anos em uma empresa que 
não transporta apenas passageiros, mas, também, sonhos 
todos os dias. Águia Branca, parabéns pelos seus 80 
anos” 
 
Antônio Iote Júnior - motorista Interestadual - 9 
anos de empresa 

“Trabalhar na Viação Águia Branca é gratificante. Há mais de 
duas décadas embarquei nesta grande empresa. Aqui, aperfei-
çoei valores aprendidos em casa. Ao longo de minha jornada, 
tive o privilégio de trabalhar com pessoas talentosas e genero-
sas. A Águia Branca contribuiu para a realização de sonhos. 
Entre diversas vitórias, pude concluir os estudos e ajudar mi-
nha família. Celebrar os 80 anos da Águia Branca é poder 
olhar para o futuro e ver que muitos sonhos, meus e de outros 
colaboradores, serão realizados” 
 
Alessandro Rios Oliveira - analista Administrativo Sr. - 
desde 2002 na empresa 

“Estou na Viação Águia Branca, em São Mateus (ES), há 34 
anos. E, neste período, eu só tenho que agradecer a essa 
grande empresa por ter me acolhido e por me acolher até ho-
je, fazendo parte dessa grande história que é a Águia Branca. 
Temos muitos motivos para engrandecer a Águia Branca, por 
ser uma empresa sólida, responsável e comprometida com a 
missão de transportar vidas de norte a sul, leste a oeste do 
Brasil, levando e trazendo histórias, reencontros e construindo 
conexões entre as pessoas. A Viação Águia Branca, também, 
se destaca por valorizar seus profissionais, incentivando o 
crescimento, acolhendo talentos e acreditando no potencial de 
cada pessoa para construir um futuro próspero dentro da em-
presa. Quero deixar meus  parabéns à Viação Águia Branca 
pelos seus 80 anos de                 história” 
 
Edson Cruz Almeida - assistente de Operação - desde 
1992 na empresa 

“Celebrar 80 anos da Viação Águia Branca é celebrar nossa 
união e paixão pelo que fazemos. É emocionante saber que 
faço parte, há 16 anos, dessa trajetória tão grandiosa. Para-
béns a todos nós que fazemos essa história acontecer todos os 
dias. Que os próximos anos sejam de crescimento e que a 
nossa marca continue sendo sinônimo de confiança nas      
estradas do Brasil” 
 
Elisamara Alves Barbosa Santos - agente de Vendas - 16 
anos na empresa 
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“Parabéns, Águia Branca, pelos seus 80 anos de história. É 
inspirador fazer parte de uma trajetória tão sólida, que im-
pacta tantas pessoas e segue evoluindo a cada dia. Tenho 
orgulho de contribuir com essa jornada em uma empresa que 
valoriza seu passado, mas continua olhando para o futuro 
com propósito e responsabilidade. Que venham muitos anos 
com mais conquistas e crescimento” 
 
Pâmela Elizabeth da Rocha - analista em Gestão de  
Risco - desde 2020 na empresa 

“Celebrar os 80 anos da Viação Águia Branca é motivo de orgulho, 
especialmente para quem acompanha de perto essa trajetória há 
tanto tempo. Tenho 30 anos de empresa e iniciei minha caminhada 
quando a companhia completava 50 anos de história. Meu desejo é 
que essa história de sucesso continue por muitos e muitos anos de 
conquistas pela frente” 
 
Pedro Paulo da Silva Junior - motorista Instrutor - desde 
1995 na empresa 

“Ao longo dessas oito décadas, construímos muito mais do que uma 
trajetória sólida: nos conectamos com as histórias das pessoas, 
sejam nossos passageiros ou colaboradores. 
Nós, da Comunicação, temos a missão de conectar pessoas, forta-
lecendo a cultura, traduzindo estratégias em mensagens claras e, 
principalmente, cuidando daquilo que não se vê, mas se sente: a 
confiança, o pertencimento e a reputação. 
Seguimos comprometidos em fortalecer nosso propósito de mover 
o mundo com excelência e respeito às pessoas, por meio de uma 
cultura viva, que valoriza as pessoas, incentiva conversas abertas e 
constrói, todos os dias, um ambiente de segurança e respeito, pois 
acreditamos que empresas fortes são feitas de relações verdadei-
ras” 
 
Daniella Escocard - gerente de Comunicação Corporativa da 
Viação Águia Branca 
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“Estar à frente da gestão de uma empresa que completa 80 
anos é motivo de muito orgulho. Mais do que comemorar a tra-
jetória da Viação Águia Branca, este é um momento de reco-
nhecer as pessoas que se dedicaram a cada capítulo dessa his-
tória. A Viação Águia Branca é uma empresa de pessoas para 
pessoas: de mãos que direcionam, de olhares que acolhem, de 
histórias que se cruzam todos os dias, dentro e fora das nossas 
estradas. 
Quando olhamos para trás, não vemos apenas quilômetros per-
corridos. Vemos encontros, aprendizados e muitos desafios su-
perados juntos. E é isso que dá sentido à nossa trajetória. 
Seguimos olhando para o futuro com a mesma essência que 
nos trouxe até aqui. Valorizamos tudo o que foi construído e 
seguiremos inovando constantemente. 
Celebramos um legado forte, construído com dedicação e valo-
res sólidos. E é esse legado, vivo e em constante evolução, que 
nos inspira a continuar fazendo a diferença todos os dias” 
 
Paula Barcellos - CEO da Viação Águia Branca 

“Celebrar os 80 anos da Viação Águia Branca é reconhecer 
uma história construída com dedicação, responsabilidade e, 
acima de tudo, por pessoas. Trabalhamos incansavelmente 
para promover a melhor experiência de viagem aos nossos 
clientes. Por isso, investimos cada vez mais em inovação, 
conforto, comodidade, tecnologia e sustentabilidade. 
Seguimos com o compromisso de evoluir e continuar conec-
tando pessoas com segurança e respeito” 
 
Thiago Chieppe Juffo - diretor de Negócios da Viação 
Águia Branca 

“Completar 80 anos é reconhecer não apenas a trajetória da em-
presa construída com trabalho sério e dedicação, mas também 
as milhares de histórias dos nossos clientes e colaboradores que 
fazem a Águia Branca diariamente. São oito décadas marcadas 
pela confiança, pelo compromisso com a segurança, nosso valor 
inegociável, e pelo cuidado com as vidas que transportamos em 
cada viagem. Nosso agradecimento a todos que fizeram e fazem 
parte dessa jornada, colaboradores, parceiros e clientes, e a cer-
teza que continuaremos nos empenhando para mover o mundo 
com excelência e respeito às pessoas” 
 
Renato Tozzi – diretor de Operações 
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A evolução dos ônibus da 
Águia Branca em imagens 

Antes dos ônibus, o caminhão como meio de       
transporte no trabalho da família Chieppe 

Nos tempos das jardineiras em que 
uma concepção singela, com pouca 

segurança e quase nenhum                
conforto, ditava o padrão                       

dos ônibus (fotos ao lado e acima) 
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Ainda, nos tempos dos caminhões                          
transformados em ônibus 

Com a chegada da Mercedes-
Benz no Brasil, em 1956, a 

Águia Branca passou a ser um 
importante cliente, sendo que, 
hoje, é totalmente fiel à marca 

28 

Modelo de ônibus com carroçaria  
Ciferal e plataforma Mercedes-Benz 
na inauguração da nova garagem 

durante a década de 1970 



JUL 2026 

Águia Branca 80 anos 

Modelo de carroçaria Marcopolo, 
marca que figura há muito tempo 

na frota da transportadora                
capixaba 
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Renovação na identidade visual usando 
a experiência de um consagrado               
designer (fotos ao lado e acima) 
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Carroçaria Marcopolo, Paradiso G8 1800, e 
chassi Mercedes-Benz, O500 RSDD.  

Ônibus de última geração numa combinação 
perfeita para a operação segura, confortável 

e com rentabilidade 
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Um diferencial da Águia Branca é participar, 
com seus ônibus, de projetos sociais que 

destacam a cultura brasileira, uma forma de 
valorizar as regiões por onde atua,               

despertando sensações dentre o seu público 



 

A revista AutoBus parabeniza a  
Viação Águia Branca por seus 80 
anos e pela sua visão empresarial 
e gestão familiar que soube unir   

experiência e inovação, investindo, 
continuamente, em                          

tecnologia, sustentabilidade e            
segurança no                                      

transporte rodoviário.  
Que os próximos anos sigam              
fortalecendo sua trajetória de          

sucesso, inspirando o setor a voar 
ainda mais alto.  



Prerrogativas ao ônibus 

Inovação 

Prioridade Tecnologia 

Sustentabilidade Racionalização 

Conforto Acessibilidade 

A melhor ferramenta para divulgar seus produtos 

infobus@uol.com.br ou 11 99832 3766 

No setor de transporte coletivo de passageiros feito pelo ônibus, ter 

as melhores ideias é poder proporcionar uma operação com             
desempenho e eficiência. A mobilidade urbana exige qualidade e      

dinamismo em um cenário que busca um                                               
desenvolvimento sustentável.  


